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Reflexões	pedagógicas	na	obra	
de	Guerra	Junqueiro
Carla Espírito Santo Guerreiro
Em	meados	do	século	XIX,	Portugal	encontrava-se	política,	
social	e	economicamente	num	estado	caótico.

















liderado ideologicamente por Antero de Quental e José Fontana e 



















as palavras proclamadas por este grupo: “a poesia não pode ser ape-
nas arte, distracção e beleza tem de ser algo mais, tem de ocupar-se 
da humanidade, ou seja, dos mais fracos, dos mais pobres para que 









as	universaliza:	é um lirismo voltado para o mundo exterior, o que 
o rodeia, nomeadamente, para a situação dos mais desprotegidos 









melhor parte da sua obra. 
A	título	de	 ilustração	da	situação	 infantil,	no	séc	XIX,	e	
mais	concretamente	no	distrito	de	Bragança,	atentemos	nas	palavras	
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do	historiador	Macedo	Pinto,	quando	em	1838,	na	obra	Topografia 
de Bragança,	escrevia:
“Pelo que toca a estabelecimentos públicos de ou parti-
culares, científicos, de beneficiência, de espectáculos, etc, nada 
temos a dizer, porque o distrito está virgem a tal respeito.”
Comecemos por olhar para a educação da criança desde os 
primeiros	tempos,	a	idade	pré-escolar.	A	respeito	da	educação	pré-
escolar	do	distrito,	afirma	o	mesmo	autor:
“Nas aldeias e lugarejos é onde se nota a maior misé-
ria, as crianças desde poucos dias de idade ficam muitas vezes 
sozinhas (quantas vezes fechadas em exíguos compartimentos), 
ou sob a guarda de irmãos mais velhos.
É assim que vão crescendo, é assim que vão aparecendo 
por si próprios.
Quando já começam a andar, vagueiam na rua todo o 
dia, procurando a casa só quando precisam de se alimentar. As 
crianças ainda antes da idade escolar são já solicitadas para 
os serviços do campo, nomeadamente a guarda do gado. Esta 
mesma característica irá prolongar-se durante a idade escolar.
Nas populações urbanas, o problema toma característi-
cas diferentes, mas não deixa de exigir o afastamento das crian-
ças, visto a maioria das mães serem empregadas e estarem fora 
de casa todo o dia. Aqui, se bem que não haja o abandono da 
criança a si própria, há no entanto o entregar do bebé à guarda 
de incautos e inexperientes, ou então entregar o bebé a certas 




o Abade de Baçal existiam no distrito de Bragança 55 escolas mas-
culinas	e	uma	feminina),	continua,	Macedo	Pinto:
“Algumas das escolas não têm mestres, ou têm mestres 
de fraca qualidade, tendo, em muitos casos, que fechar. São 
puras fábricas de descontentamento.”
Este autor conclui com a seguinte constatação:
“ Vemos uma multidão de analfabetos e semianalfabetos 
a emigrarem para o estrangeiro, sem aquele mínimo de conhe-
cimentos que os libertaria do trabalho que existe paredes-meias 
com o animal de carga […]
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A	par	do	relevo	assumido	pela	família,	primeira	escola	de	
formação	 da	 criança,	 Guerra	 Junqueiro	 considera	 a	 Escola	 como	
instituição	essencial	da	vida	de	qualquer	país,	devendo	ser	orientada	
para a formação de caracteres e transmissora de valores e saberes 
úteis	à	criança	na	sua	vida	futura.






Em	«A	Escola	Portuguesa»,	poema	da	obra	A Velhice do 
Padre Eterno,	o	autor	apresenta-nos	a	radiografia	nítida	da	Escola	de	
Primeiro Ciclo existente no Portugal do século XIX. 
Como	tivemos	oportunidade	de	ouvir,	as	crianças	são	apre-
sentadas	como	um	“Doirado	enxame	de	abelhas”,	de	cujas	“bocas	de	



























minantes na escola de então e merecem ao autor a crítica mais severa: 
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“A	palmatória,	o	açoite,	/	A	estupidez	decretada!	/	A	Lei	incumbindo	
a noite da educação da alvorada”.9

















Só	 se	 de	 facto	 houver	 uma	 alteração	 profunda	 e	 radical	
do sistema de ensino português pode a instituição escolar cumprir a 
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A ida para o seminário perspectivava-se como a única saída para uma 





























promovem o seu saudável e harmonioso desenvolvimento.24
Neste	primeiro	momento	do	poema,	que	assume	contornos	
de	texto	narrativo,25	o	rapaz,	que	é	personagem	principal,	faz	jus	ao	








decisão paterna de os seus estudos se efectuarem num seminário. O 
pequeno	João	vai	ter	de	partir	e	o	pai,	“um	bravo	aldeão”31,	apresen-






“ Vou botar-te ao latim, quero fazer-te gente/[...] Hoje 
padre é melhor talvez que ser doutor/ Aquilo é grande vida; 
é vida regalada. / Olha, sabes que mais? Manda ao diabo a 
enxada. / Aquilo é que é vidinha! Aquilo é que é descanso! / 
Arrecada-se a côngrua, engrola-se o ripanço, / Arranja-se um 





“Olha, João, vê tu o nosso padre – cura:/ É, sem tirar 
nem pôr, uma cavalgadura. / Vi-o chegar aqui mais roto que os 





de te ouvir cantar a missa nova”.35
Depois de uma elipse36,	a	história	de	João	prossegue,	ago-
ra já “coluna da igreja”. 37	Depois	da	sua	formação	no	seminário,	o	
“muitíssimo	ilustre	e	digno	padre	João”	faz	a	sua	aparição	na	aldeia	
.	É	sobre	este	novo	João	que	o	sujeito	poético	tece	as	suas	conside-
rações,	 e	mais	 concretamente	 reflecte	 sobre	 ele	 como	o	 resultado	
concreto de um processo educativo operado pelo seminário. Desde 
logo	se	assinala	uma	“transfiguração”	38,	“uma	radical	mudança”	39,	
pois	“Em	vez	do	alegre	filho	chega	um	monstro	já	decrépito/	Que	







o	 seminário	 com	 o	 aprisionamento	 de	 um	 passarinho,	 cujo	 canto	
morre	de	tristeza:	“Metida	nas	prisões	escuras	de	Loiola/	A	sua	alma	
infantil,	não	tendo	luz	nem	ar,/	Foi	como	os	rouxinóis,que	dentro	da	
gaiola/ Perdem toda a alegria e morrem sem cantar”.42
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O	autor	reflecte	sobre	a	alma	infantil	e	como	a	educação	na	
infância	é	assunto	da	maior	importância,	considerando	o	autor	que	























todos. E adoptada pelas crianças. A distinção infantil ou juvenil não 
estava	feita	nem	havia	preocupação	em	fazê-la.	
O	que	realmente	aconteceu	foi	que	a	Geração	de	70,	por	
intermédio de alguns dos seus elementos mais destacados era detentora 
de	uma	consciência	crítica	relativamente	à	necessidade	de	escrever	
para a criança em moldes mais semelhantes aos actuais. A pedagogia 
emergente apontava alguns caminhos e mostrava a criança como 
um	ser	humano	com	características	próprias	e	não	simplesmente	um	
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se	destinavam	à	infância	e	lamenta	que	os	não	haja	no	nosso	país,	
ressaltando	o	facto	de	não	serem	em	nada	inferiores	“à	nossa	literatura	
de homens sisudos”45,	 serem	contados	numa	 linguagem	“simples,	
pura,	clara”46 e não serem “ornatos de sala”.47	Falando	de	Portugal,	
Eça	diz	ainda:	“Eu	às	vezes	pergunto	a	mim	mesmo	o	que	é	que	em	
Portugal	lêem	as	pobres	crianças.	Creio	que	se	lhes	dá	Filinto	Elísio,	
Garção,	 ou	 outro	 qualquer	 desses	 mazorros	 sensaborões,	 quando	
os	infelizes	mostram	inclinação	pela	leitura.	Isto	é	tanto	mais	atroz	
quanto	 a	 criança	 portuguesa	 é	 excessivamente	 viva,	 inteligente	 e	
imaginativa.”48.








“Eu bem sei que esta ideia de compor livros para crian-
ças faria rir Lisboa inteira. [...] Lisboa quer coisa superior; 
quer a bela estrofe lírica, o fadinho ao piano, o rico drama em 
que se morre de paixão ao luar [...] enfim, tudo o que o roman-
tismo português inventou de mais nobre. Educar os seus filhos 
inteligentemente está decerto abaixo da sua dignidade.”50
Guerra	Junqueiro	concorda	em	tudo	com	esta	visão	negra	
apresentada	 por	Eça	 e	 porque	 considera	 que	 a	 infância	 é	 fase	 do	
desenvolvimento	humano	de	 importância	vital	 resolve	dedicar-lhe	
atenção,	também	sob	a	forma	de	literatura.	Assim,	em	1877,	a	Lito-
grafia	Universal	publica	a	sua	obra	em	prosa	Contos para a Infância,	
obra	de	que	se	fizeram	várias	edições	a	partir	de	1881,	demonstrati-
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mórbido	e	susceptível	de	ferir	a	sensibilidade	das	crianças,	era	aceite	
no	fim	do	 século	XIX	como	zona	 temática	própria	para	 literatura	
infantil.52
Relativamente	 a	 atributos	 e	 valores	 como	 a	 bondade,	 a	
verdade,	a	justiça,	a	solidariedade,	o	trabalho	e	a	gratidão,	eles	estão	
presentes	na	maior	parte	da	obra,	como	o	provam	os	seguintes	títu-







estando presentes em textos como: «A canção da cerejeira»60,	 «A	
criança,	o	anjo	e	a	flor»61,	«Perfeição	das	obras	de	Deus»62,	«Os	três	
véus	de	Maria»63,	«A	alma»·, «O ermitão»64 e «O linho».65
Natércia	Rocha,	na	sua	Breve história da Literatura para 
Crianças em Portugal (pp.49/50)	afirma:	
“Embora preocupados com a adequação das leituras 
previstas para as crianças, autores como Junqueiro e Ante-
ro não se desprendem de intenções imediatistas ligadas ao 
“dever” e ao “saber”. Basta compulsar a antologia Tesouro 
Poético da Infância, de Antero ou ler algumas páginas da obra 
Contos para a Infância ou do poema Tragédia Infantil, de 
Junqueiro, para se poder avaliar a distância entre intenções 
e realizações”. A autora acrescenta: “A criança é então vista 
com uma aura poética, desajustada e opressiva. Os autores 
debruçam-se sobre recordações de infância, tomando por tema 
a criança imaginada através de factores afectivos individuais. 
Daí uma certa ambiguidade entre as obras literárias ao dispor 
das crianças e aquelas que simplesmente a tomam por tema.” 
Apesar	 desta	 posição	 crítica,	 Natércia	 Rocha	 não	 pode	
deixar	de	afirmar:
“Contudo, o próprio fenómeno da procura frequente da 
criança como tema literário encaminha para o melhor conheci-
mento da realidade da criança e as transformações no âmbito 
da criação literária sofrem condicionamentos gerados pelas 
correntes pedagógicas e pelas situações político-sociais”.
Embora muitos dos textos presentes em Contos para a In-
fância	não	sejam	da	autoria	de	Junqueiro	e	sim,	adaptações	de	contos	
tradicionais66 ou de autores consagrados da literatura infantil67,	como	
Andersen	ou	os	irmãos	Grimm,	esta	obra	não	deixa	de	ter	um	enorme	












“A alma de uma criança é uma gota de leite com um raio 
de luz.
Transformar esse lampejo numa aurora, eis o problema.
A mão brutal do pedagogo áspero, tocando nessa alma, é 
como se tocasse numa rosa: enodoa-ª
Para educar as crianças é necessário amá-las. As esco-
las devem ser o prolongamento dos berços. Por isso, os gran-
des educadores como Froebel, têm uma espécie de virilidade 
maternal.
O leite é o alimento do berço, o livro o alimento da esco-
la. Entre ambos dever
A existir analogia: pureza, fecundidade, simplicidade.
Livros simples! Nada mais complexo.
Não são os eruditos gelados que os escrevem; são as 










Deste	modo,	Contos para a Infância	recreia	e	forma	o	leitor,	tornando-o	
disponível aos valores estéticos e aos valores éticos e transforma-o e 
com	ele	a	sociedade,	apontando-lhe	valores	concretos	que	orientarão	
a sua acção e actuação cívica.
Recreando,	 formando	e	 transformando,	visará,	pois,	este	
















Junqueiro	 foi	 tido	 e	 conceituado	 porque	 a	 sua	 presença	
literária nos livros escolares evidencia a sua faceta de nacionalista 













divulgação da sua obra literária.
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